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A PERFEIÇÃO DA PALAVRA DE 

DEUS – SALMO 119.89-96   

Perfeita Porque, Inerrante, Infalível e Suficientíssima  

IVB – Igreja Voz Bíblica – Pr. J Laerton 17 06 26 

 

Salmo 119:89-96 - (Estrofe ל LAMED למֶָד)  

 

89 Para sempre, ó SENHOR, a tua palavra 

permanece no céu. 

90 A tua fidelidade dura de geração em 

geração; tu firmaste a terra, e ela permanece 

firme. 

91 Eles continuam até ao dia de hoje, segundo 

as tuas ordenações; porque todos são teus 

servos. 

92 Se a tua lei não fora toda a minha recreação, 

há muito que pereceria na minha aflição. 

93 Nunca me esquecerei dos teus preceitos; 

pois por eles me tens vivificado. 

94 Sou teu, salva-me; pois tenho buscado os 

teus preceitos. 

95 Os ímpios me esperam para me destruírem, 

mas eu considerarei os teus testemunhos. 

96 Tenho visto fim a toda a perfeição, mas o teu 

mandamento é amplíssimo. 

 

 

TESE – Mostrar nesse texto que a Bíblia: 

1. Ela é Perfeita porque é Inerrante, longe 

de qualquer possibilidade de falha humana 

ou erro factual. 

 

2. Ela é Infalível, porque sustentada pela 

fidelidade de Deus que rege o cosmos (vv. 

90-91), de modo que, aquilo que ela 

promete e decreta jamais falha ou cai por 

terra. 

 

3. Ela é Sempre Relevante. atravessa as 

gerações (v. 90) e estende-se “até hoje” (v. 

91). O homem moderno não precisa 

atualizar a Bíblia; ele precisa ser atualizado 

por ela. 

 

4. Ela é Suficientíssima. Ela preserva a saúde 

mental e emocional na aflição (v. 92), gera e 

sustenta a vida espiritual (v. 93), define a 

verdadeira identidade do homem (v. 94), 

protege contra a oposição do erro (v. 95) e 

possui uma amplitude prática que excede 

toda e qualquer sabedoria ou ciência terrena 

(v. 96). 

 

 



2 

INTRODUÇÃO 

 À ESTROFE (ל) ַ LAMED 

O Salmo 119 é composto de uma estrutura 

alfabética (acróstico), e a seção dos versículos 

89 a 96 corresponde à décima segunda letra 

do alfabeto hebraico: Lamed ( ל). Na poesia 

hebraica, o uso do acróstico não era apenas um 

recurso mnemônico (para ajudar a memorizar), 

mas expressava uma ideia de “perfeição 

exaustiva”, com o fim de esgotar o alfabeto de 

A a Z (ou de Alef a Tav) para mostrar que a 

Palavra de Deus cobre absolutamente todas as 

áreas da vida. 

A seção Lamed marca uma transição 

crucial no Salmo 119. Se na seção anterior (Kaf, 

vv. 81-88) o salmista estava desfalecendo e 

clamando por socorro em meio à perseguição, 

aqui ele levanta os olhos do chão poeirento da 

terra e os fixa na eternidade dos céus. Como 

bem observa Derek Kidner, o v. 89 quebra a 

tensão anterior com uma declaração 

monumental de permanência objetiva: a Palavra 

não depende das flutuações da experiência 

humana; ela está firmada no próprio ser de 

Deus. 

 

I. A INERRÂNCIA DA PALAVRA DE 

DEUS, QUE É A ÂNCORA 

TRANSCENDENTE DA VERDADE 

89 Para sempre, ó SENHOR, a tua palavra 

permanece no céu. 

 

1.  A Palavra de Deus é Perfeita porque é 

Inerrante. Está firmada nos céus (v. 89), longe 

de qualquer possibilidade de falha humana ou 

erro factual. 

a) A Extensão da Palavra no tempo e no 

espaço. Ela é eterna (Le'olam). 

“Para sempre” (Le’olam - לְעוֹלָם).  

Denota duração linear ilimitada, atemporalidade. 

Ao contrário dos impérios e das opiniões 

humanas, o padrão divino é imutável 

b) A fonte do Poder dessa Palavra: É a 

Palavra do Próprio Deus Criador. 

“A tua palavra” (Dabar - ָדְבָרְך). O 

destaque aqui fica por conta do termo “dabar”, 

que se refere ao decreto criador e revelador de 

Jeová. Não é apenas informação, mas a vontade 

ativa de Deus expressa. (John Goldingay) 

c) A Estabilidade da Palavra: Ela está 

rigidamente fixada (Nitsbah). 

“Está firmada” (Nitsbah - נִצָבָה). Um 

particípio verbal (raiz natsab) que significa 

“ficar em pé”, “estabelecida”, “fixada 

rigidamente”. O termo carrega uma conotação 

jurídica e cósmica, onde a Palavra recebeu um 

status de permanência que nenhuma força no 

universo pode abalar ou revogar. (Willem 

VanGemeren) 

d) A Esfera da Palavra: Ela está imune às 

crises da terra (Bashamayim). 

“Permanece Nos céus” (Bashamayim - 

שָמָיִם  O ambiente celestial é o santuário da .(בַּ

soberania de Deus, totalmente imune ao caos, à 

decadência e à corrupção da terra. 

 

2. A Palavra de Deus é INABALÁVEL pois 

está ANCORADA no DEUS DA VERDADE, 

“Firmada Nos céus”. O salmista 

estabelece a ancoragem transcendental da 

revelação. A verdade bíblica não emerge de um 

processo de evolução cultural ou sociológica; 

ela provém de fora do tempo e do espaço. John 

Gill comenta que essa palavra “firmada nos 

céus” encontra seu cumprimento definitivo em 

Cristo (o Verbo eterno) e na aliança eterna que 

homem nenhum pode rasgar. 

 

3. Ao longo da história humana a Bíblia tem 

mostrado sua Inerrância e Infalibilidade. 

Argumento contra o Relativismo e o 

Historicismo. Críticos liberais frequentemente 

afirmam que a Bíblia é um produto do seu 

tempo, limitada pelos erros geográficos, 

científicos ou culturais de autores antigos. O v. 

89 rebate essa tese, ao dizer que a Palavra está 

firmada nos céus, não nas areias movediças da 

cultura humana. Sendo divina em sua origem, 

ela é inerrante (isenta de erro em tudo o que 

afirma) e infalível (incapaz de falhar em suas 

promessas e propósitos). 
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II. A COERÊNCIA ENTRE O LIVRO 

DA CRIAÇÃO E O LIVRO DA 

REVELAÇÃO 

 

90 A tua fidelidade dura de geração em 

geração; tu firmaste a terra, e ela permanece 

firme. 

“A tua fidelidade estende-se de geração em 

geração; tu fundaste a terra, e ela permanece.” 

1. Uma Fidelidade Geracional: Ela não se 

desgasta com o tempo. 

“Tua fidelidade” (Emunateka - ָאֱמוּנָתְך). 

Derivado de aman (firmeza, certeza, verdade). 

A fidelidade de Deus é o traço de caráter que 

garante o cumprimento de Sua Palavra. (Gerald 

Wilson) 

“De geração em geração” (Ledor vador - 

וָדֹר  Expressão idiomática para a :(לְדֹר 

continuidade histórica. A fidelidade que 

sustentou os patriarcas é a mesma que sustenta 

a igreja hoje. 

2. Uma Fundação Inabalável: O Deus que 

sustenta o planeta é o Deus que sustenta a Sua 

promessa. 

“Tu fundaste a terra” (Konanta erets - 

אֶרֶץ נְתָ   ,O verbo kun significa estabelecer .(כּוֹנַּ

erigir bases sólidas. 

“E ela permanece” (Vata'amod - עֲמֹד תַּ  .(וַּ

Literalmente, “e ela continua em pé”. 

2. A Palavra de Deus é tão firme e até mais 

firme que a criação. 

Existe um paralelo hermenêutico 

intencional entre a estabilidade da Palavra (v. 

89) e a estabilidade da criação (v. 90). Deus 

que fala na revelação é o mesmo Deus que age 

na criação. As leis físicas que mantêm a Terra 

orbitando de forma estável são um sacramento 

visível da fidelidade invisível de Deus às Suas 

promessas espirituais. Cristo disse que a terra e 

os céus passam, mas, a Palavra dEle, permanece 

eternamente.  (Peter Craigie WBC) 

Mateus 24:35 - O céu e a terra passarão, 

mas as minhas palavras não hão de passar. 

3. Defesa Apologética (Suficiência e 

Relevância) 

Argumento contra o Deísmo e o 

Niilismo. O deísmo afirma que Deus criou o 

mundo e o abandonou; o niilismo diz que a 

história é caótica e sem propósito. A exegese de 

konanta e va'amod prova o controle 

providencial contínuo de Deus. Se a 

estabilidade física da Terra depende da Palavra 

de Deus (leis naturais), a estabilidade moral e 

espiritual da humanidade depende da mesma 

Palavra. Ela é sempre relevante e 

suficientíssima, governando tanto o 

macrocosmo quanto a vida cotidiana. 

 

III. O UNIVERSO COMO SERVO DE 

DEUS 

91 Eles continuam até ao dia de hoje, segundo 

as tuas ordenações; porque todos são teus 

servos. 

“Eles continuam até hoje segundo as tuas 

ordenanças; porque todas as coisas te servem.” 

a) A Continuidade da Ordem Divina. O 

mundo funciona porque Deus é fiel aos Seus 

decretos. 

“Segundo as tuas ordenanças” 

(Lemishpateka - ָלְמִשְפָטֶיך): Mishpat refere-se a 

decisões judiciais, decretos ou leis estruturantes. 

Aqui, engloba tanto as leis morais quanto as leis 

que regem a natureza. 

b) A Submissão Universal. Se a criação 

inanimada serve a Deus, quanto mais a 

criatura moral. 

“Todas as coisas te servem” (Hakkol 

abadeka - ָעֲבָדֶיך כֹּל   O todo [do universo]“ :(הַּ

são teus servos”. Estrelas, oceanos, anjos e até a 

história humana operam, em última análise, sob 

a soberania servil a Deus. (Michael Wilcock) 

2. A extensão da visão cosmológica da 

Palavra 

O texto expande a visão cosmológica da 

Palavra. A natureza não opera por autonomia 

cega (naturalismo), mas por obediência 

teológica às ordenanças divinas. A persistência 

das ordens naturais (“até hoje”) é um 

testemunho da imutabilidade da vontade de 

Jeová. (Lange) 
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3. Porque a Cosmovisão Teísta é superior a 

Cosmovisão do Naturalismo. 

Porque o Naturalismo Cientificista não 

dá base racional para explicar o Universo 

como está posto e é acessível a nós. A ciência 

moderna só é possível porque o universo é 

ordenado, previsível e inteligível. O teísmo 

bíblico fornece a única base racional para essa 

ordem: as leis da física são, na verdade, os 

mishpatim (decretos) de Deus sustentando o 

cosmos. Se a criação inanimada obedece 

perfeitamente a Deus e funciona, o ser humano 

só encontra sua plenitude e correto 

funcionamento ao submeter-se à suficiência das 

Escrituras na vida prática. 

 

IV.O ANTÍDOTO DIVINO CONTRA O 

DESESPERO 

92 Se a tua lei não fora toda a minha 

recreação, há muito que pereceria na minha 

aflição. 

“Se a tua lei não fora o meu prazer, há muito 

que eu teria perecido na minha aflição.” 

a) O Recurso Eficaz. A Instrução de Deus 

(Torah). 

“Tua lei” (Torateka - ָתוֹרָתֶך). Torah, cujo 

significado raiz é “instrução”, “ensino”, e não 

mera legislação fria. 

b) A Atitude Correta. Fazer da Palavra a nossa 

delícia diária (Sha'ashu'ay). 

“Meu prazer” (Sha'ashu'ay - עָי עֲשֻׁ  .(שַּ

Um termo intensivo, pluralizado para expressar 

“delícias grandiosas”, “grandes prazeres”. 

aponta que isso indica um apego emocional 

profundo, e não apenas intelectualismo. 

(Champlin) 

c) O Perigo Real. A aflição que ameaça nos 

destruir (Abadeti). 

“Teria perecido” (Abadeti - דְתִי  .(אָבַּ

Desfalecer, ser destruído, perder-se no caos. 

2. O Efeito da Palavra de Deus sobre a alma. 

Aqui o foco muda do cosmos (vv. 89-91) 

para a alma do indivíduo (v. 92). Marvin Tate 

(WBC) demonstra que há uma conexão direta: 

o mesmo poder que sustenta o universo 

(va'amod, v. 90) é o poder da Torah que impede 

o crente de afundar no caos da dor (abadeti). O 

conhecimento teórico da Palavra não basta; ela 

precisa ser o deleite do indivíduo nas horas de 

crise. 

3. Razão da Suficiência Psicológica e 

Espiritual da Palavra de Deus 

Argumento contra o Humanismo 

Secular e Terapias Antibíblicas: O 

humanismo afirma que o homem encontra 

recursos de cura e sustentabilidade 

exclusivamente dentro de si mesmo ou em 

filosofias existenciais. O salmista declara a total 

suficiência prática da Palavra: em sofrimento 

extremo (onde a filosofia humana falha), a 

revelação divina fornece a sustentação 

cognitiva, emocional e teológica necessária para 

evitar o colapso mental e espiritual. 

 

V. A MEMÓRIA DE UMA ALMA 

VIVIFICADA 

93 Nunca me esquecerei dos teus preceitos; 

pois por eles me tens vivificado. 

 

a) Uma Resolução Eterna. Manter a mente 

ocupada com as diretrizes de Deus. 

“Jamais me esquecerei” (Le'olam lo' 

eshkach -  ח לאֹ־אֶשְכַּּ  Uma resolução .(לְעוֹלָם 

inabalável baseada na gratidão histórica. 

“Teus preceitos” (Pikkudeyka -  ָפִקּוּדֶיך). 

Diretrizes específicas, agendamentos éticos que 

tratam de condutas particulares da vida. 

b) Uma Razão Experimental. O poder 

transformador da Palavra que nos tirou da 

morte. 

“Me tens vivificado” (Chiyitani - חִיִיתָנִי). 

Verbo na forma Piel (intensiva), significando 

“dar vida”, “restaurar”, “ressuscitar da morte”. 

 

2. A postura de fidelidade prática do fiel. 

A memória na teologia bíblica não é 

apenas um ato intelectual de recordação, mas 

uma postura de fidelidade prática. O salmista 

não se esquece porque a Palavra produziu nele 

um efeito existencial inegável. Ela operou 

regeneração e revigoramento (chiyitani). O 

texto estabelece o nexo entre a verdade objetiva 



5 

e a experiência vital de salvação e santificação. 

(John Goldingay) 

 

3. A Relevância, Praticidade e Caráter Vital 

da Palavra) 

Argumento contra o Ceticismo 

Racionalista. Críticos exigem provas 

laboratoriais para a eficácia da fé. O v. 93 

apresenta a evidência histórica e experimental. 

O poder regenerador e vivificante da Escritura. 

Onde ideologias humanas geram opressão e 

morte espiritual, os preceitos do Senhor geram 

vida espiritual vibrante. A Bíblia se prova 

verdadeira não apenas por argumentos lógicos, 

mas por sua capacidade única de transformar 

corações endurecidos e vivificar almas mortas 

em delitos e pecados. 

 

VI. A ORAÇÃO DE QUEM 

PERTENCE A DEUS 

94 Sou teu, salva-me; pois tenho buscado os 

teus preceitos. 

 

a) O Clamor por Preservação. “Salva-me”. 

“Salva-me” (Hoshi'eni - הוֹשִיעֵנִי). 

Clamor por libertação, resgate e preservação, 

tanto física quanto espiritual. 

b) O Fundamento da Confiança. O 

pertencimento pactual (“Sou teu”). 

“Pois sou teu” (Ki-ani-ka - אָנִי  .(כִּי־לְךָ 

Literalmente, “Pois para ti eu [sou]”. Uma das 

expressões mais curtas e profundas de 

pertencimento pactual na Escritura. 

c) A Evidência Prática do Pertencimento. A 

busca diligente pelos preceitos. 

“Tenho buscado” (Darashki - דָרָשְתִי). O 

verbo darash significa inquirir, investigar 

diligentemente, estudar minuciosamente. 

 

2. A relevância da Palavra é contundente aos 

partícipes da Aliança Divina. 

O clamor por salvação fundamenta-se na 

relação de aliança. O salmista não pede 

socorro baseado em seus próprios méritos, mas 

no fato de pertencer a Jeová (“sou teu”). No 

entanto, o pertencimento gera responsabilidade. 

A evidência de que ele pertence a Deus é o seu 

apetite por buscar mais da Palavra e descobrir 

como praticá-la e obedecer a todos os preceitos 

divinos (darash). 

 

3. Onde está a Garantia e Estabilidade da 

Identidade Humana. 

Argumento contra o Individualismo 

Autônomo. A cultura contemporânea dita que o 

homem deve “criar sua própria identidade” 

longe de Deus. O resultado é uma crise crônica 

de significado e desespero. O texto bíblico 

oferece a resposta apologética definitiva. A 

segurança e a salvação do homem encontram-se 

em submeter sua autonomia a Deus (“sou teu”) 

e regular sua conduta por uma busca diligente 

(darash) de uma verdade que o transcende. 

 

VII. EM QUE FOCAR EM MEIO ÀS 

EMBOSCADAS DA VIDA 

95 Os ímpios me esperam para me destruírem, 

mas eu considerarei os teus testemunhos. 

 

a) A Estratégia do Inimigo. A emboscada 

silenciosa e o desejo de destruição. 

“Os ímpios me espreitam” (Lichiku 

resha'im - רְשָעִים קִוּוּ   Kavah traz a ideia de .(לִי 

aguardar com o sentido de fazer uma 

emboscada, esperar o momento exato de atacar. 

“Para me destruir” (Le'abedeni - בְדֵנִי  .(לְאַּ

Para me levar à perdição total ou aniquilação. 

b) A Reação do Justo. Recusar o pânico e 

investir na meditação profunda nos padrões 

divinos. 

“Considerarei” (Etbonan - אֶתְבוֹנָן). Verbo 

na forma Hitpael (reflexiva/intensiva), 

sugerindo meditação profunda, focar a mente 

intencionalmente, discernir com precisão. 

“Teus testemunhos” (Edoteyka - ָעֵדֹתֶיך). 

Os solenes lembretes da aliança de Deus, que 

atestam Seu caráter e Suas exigências morais. 

 

2. O foco da fé é diferente do foco da malícia. 

Aqui vemos o contraste agudo de focos 

neste versículo. Enquanto os ímpios gastam sua 

energia focados no salmista para destruí-lo, o 
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salmista gasta sua energia mental focado na 

Palavra de Deus para se orientar. Em vez de 

entrar em pânico ou contra-atacar carnalmente, 

o crente recorre à exegese e à meditação nos 

testemunhos divinos como escudo protetor. 

 

3. Como defender-se dos Maus. A Inerrância 

como Escudo contra a Oposição Ativa. 

Argumento contra o Pragmatismo e o 

Medo do Mundo: A Igreja e o cristão 

frequentemente sofrem ataques intelectuais, 

culturais e institucionais que visam sua 

“destruição” moral ou intelectual (le'abedeni). 

A resposta bíblica não é o pânico, a assimilação 

cultural ou a teologia de sobrevivência 

pragmática. A Escritura é suficientíssima para 

nos manter firmes: ao focarmos na verdade 

objetiva e inerrante de Deus (etbonan), 

recebemos a sabedoria necessária para resistir 

aos ardis do erro. 

 

VIII. O LIMITE DO HOMEM E A 

INFINITUDE DA PALAVRA 

96 Tenho visto fim a toda a perfeição, mas o teu 

mandamento é amplíssimo. 

 “A toda perfeição vejo limite, mas o teu 

mandamento é ilimitado.” 

 

a) A Ilusão da Perfeição Humana. Tudo o 

que a terra produz encontra um limite e um fim. 

“A toda perfeição” (Lekol tiklah -   לְכָל

 Tiklah significa completude, perfeição :(תִכְלָה

terrena, o ápice de algo consumado. 

“Vejo limite” (Raiti kets - קֵץ  Kets .(רָאִיתִי 

denota fim, término, fronteira, barreira 

intransponível. 

b) A Imensidão da Palavra Divina. O 

mandamento do Senhor é inesgotável em sua 

abrangência, profundidade e aplicação eterna. 

“O teu mandamento” (Mitzvateka -  ָמִצְוָתְך). 

O conjunto das ordens de Deus. 

“É ilimitado” (Rechabah me'od - רְחָבָה מְאֹד). 

Espaçoso ao extremo, infinitamente amplo, 

vasto, sem fronteiras. 

 

2. Clímax teológico e filosófico da seção 

Lamed sobre a Perfeição da Palavra de Deus. 

Derek Kidner sintetiza este versículo de 

forma brilhante: “Tudo o que é humano ou 

terreno tem suas limitações, por mais perfeito 

que pareça. O mais belo poema termina; o 

maior império cai; a maior mente humana 

falha. Mas a Palavra de Deus é um oceano sem 

praias”. John Goldingay aponta que enquanto 

a sabedoria humana encontra um teto (um fim), 

o mandamento de Deus é inesgotável em 

profundidade, aplicação e relevância. 

 

3. A Suficiência Absoluta e Inesgotável da 

Escritura 

Argumento contra o Perfeccionismo 

Utópico e o Cientificismo. O homem moderno 

colocou sua esperança na “perfeição” da 

tecnologia, da ciência e dos sistemas políticos. 

Contudo, a história prova que todas as utopias 

humanas encontram um fim trágico e limitado 

(kets). A Escritura, sendo rechabah me'od 

(infinitamente ampla), demonstra sua 

suficiência absoluta. Ela nunca fica obsoleta. 

Ela cobre todas as minúcias da fé bíblica e 

oferece respostas profundas para todas as 

complexidades da vida prática de todas as eras, 

superando qualquer sistema ético ou filosófico 

concorrente. 

 

CONCLUSÃO 

 RESUMO SOBRE A PERFEIÇÃO DA 

PALAVRA DE DEUS 

Ao final do acróstico da seção Lamed, a 

verdade que sobressai aos olhos do estudante da 

Escritura é que a Bíblia Sagrada é o padrão 

absoluto para a raça humana. Reunindo o 

testemunho doutrinário desta seção, afirmamos 

convictamente: 

1. Ela é Perfeita porque é Inerrante: Está 

firmada nos céus (v. 89), longe de qualquer 

possibilidade de falha humana ou erro 

factual. 

2. Ela é Infalível: Sustentada pela fidelidade 

de Deus que rege o cosmos (vv. 90-91); o 

que Ela promete e decreta jamais falha ou 

cai por terra. 
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3. Ela é Sempre Relevante: Atravessa as 

gerações (v. 90) e estende-se “até hoje” (v. 

91). O homem moderno não precisa 

atualizar a Bíblia; ele precisa ser atualizado 

por ela. 

4. Ela é Suficientíssima: Ela preserva a saúde 

mental e emocional na aflição (v. 92), gera e 

sustenta a vida espiritual (v. 93), define a 

verdadeira identidade do homem (v. 94), 

protege contra a oposição do erro (v. 95) e 

possui uma amplitude prática que excede 

toda e qualquer sabedoria ou ciência terrena 

(v. 96). 

“Seca-se a erva, e cai a flor, porém a palavra 

de nosso Deus subsiste eternamente.” (Isaías 

40:8) 

 

Somente a Deus, a Glória! 

 

 


